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“O Commercio do Porto. 


to tha 


clio mes 


«E 


Arão. 


ASSIGNA-SE lo escriptorio da Kedacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assi 


sds anna e pa ita de porte. — ANNUNGIOS e CORRESPONDENCIAS, pur linha, (0 réis — repel 
h os annúncios , dó BENErICIO de 25 por Cento, — ger e ELE er 
q blica-so todos os dias não saalificados. por cento, — Qualquer urligo em relação com o program d 


atura , “por trimestre 18500 r6i 


Peste jornal, será 


PROVINCIAS , trimestre: (franco) 18900 | ré 
20 vóis — ANNUNGIOS DE, SANIVA DE NÁVIOS , 
publicado gratuitamente — escripto mandado 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


is— Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 
ada vez , 120 reis. — Os sxns, ASSIGNANTE S. 
ú redacção, seja ou não publicado, não será 


PARTE OPPICIAL, 


O Diario do Governo de 18 contem: 
o — Uin decreto nomeando João Ma- 
mielido Mello governador da ilha do Prin 


cipeo o ê 

= — Uma portaria no governador de 
Ampla reguinmendando-lhe que promova 
“o cullura em grande escala da planta do 
algadão. 
Ar — Outra nomeando Joaquim Nunes 
a guiar, membro interino do conselho 
dbras publicas. 

Pr Eai qua relação de varios despachos 
no pessoal da iostrucção publica. 


— — Um deereto nomeando Luiz José 
“NJendes Afunso, presidente da relação de 
donnda. o ' 

— Dalro concedendo a Joaquim José 
iveira. Mouro, parocho actual do dis- 
arieto de Mossamedes os mesmos venci- 


“— Quiro nomeando José Maria de 
” urnes Gavião para parochiar no sitio do 
Tembe na mesma provincia. 

+ — Outro; transferido Antonio Fans 
— lino dos Santos Crespo, para 0 lugar dr 

pi de direito da comarca das cilhas de 

hua. 

“ — E uma relação de varios despa- 
cs administrativos feitos durante o mez 
Boto, 
nega a 

hnsistenio DAS OBRAS PÚBLICAS 
= CÔNVERCIO E INDUSTRIA. 

REPARTIÇÃO DO CONMERCIO. 
-Itesumo “do. activo e passivo do Banco de 
= Portugal em 31 de Agostoide 1857. 
ACTIVO. 

Dinheiro nas caixas e nas 
» agencias — papel 
= 346:853 8600 .. 
Letras doscontadas, lo- 

»uradas etransforencias 

= de fundos. ....... 
“Bmprestunos sobre pe- 
oras: A. ls: 
vEnprestimo feito à Com- 

“panbin do Tabaco e Sa- 
so ão, ont vimúde do de- 
db enólo do 19 do Novein- 


lodo 18485 


E JUL RR 
Eiprestinro de 500 con- 
tos para estrídas —con- 
“noto de 26 de Agosto 
Ce tBoo = 387:5008000 
Titulos de divida funidada 
GOO ER o 967:3578872 
Aucães lu banca e de 
Compontros.... valor 
Cruditos sobre diversos... 
Moveis emachinas: 
Eleitos depositados... . 
Gastos o varios encargos 
a passar para ganhos 
e perda: 
Liquidações. . 


2.002:4498679 


2 975:2408097 
1.042.0468600 


:249:0008000 
2:766:0798637 |, 


Reis. 
E PASSIVO. 
Cnpital., =... 8:000:0008000 
Notas do Banco de Portu- 


gal em circulação... 1.636:7428000 
DS 


PARA QUE SERVE A TELEGRAPEIA ? 


Temos ouvido esta pergunta amni- 
tus ainda depois do saber purque meio 
tão engenhoso se dava á elvetricidade ap- 
plicação tão surpretendonte, e de co- 
uhever a assombrosa rapidez de sua acção. 


dpç-s emacs n 
= O abuario do Governo» de 19 con- F 
dem 


“mentos o vantagens de que gosam os ACTIVO. 
demais paruchos da sreguezia: Angola | Byistencia em cofre, me- 


Depositos — papel 
286:9648000.... 
Credores de effeitos depo- 
SULA Sabia pes 
Transferencias de fundos 
Notas do Banco por sellar 
Debitos a-diversos...... 
Dividendos por pagar... 
Varios juros e lucros a 
passar para ganhos e 
perdas. 4 secou 176:0878027 


2.206:3775413 


B 
143028800 
119:1868166 
65:6168450, 


78919 


Banco de Portugal 5 de Setembro de 
97. — Os Directores — Antonio José De- 
a Serzedello — Frederico Augustá 
eira. 

Está conforme == Repartição do Com- 
mercio, em 15 de Setembro de 1857. — 
Albano A. da Silveira Pinto. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 31 de Agosto de 
1857. 


ullcão 
Letras descontadas a re- 
ceber e escriptos de 
An ITOS), É somas o arara om 
Letras de supprimento 
ao governo e ohtras 
Letras compradas para 
remessas... serarrs 
Letras protestadas em li- 
quidação........... 
Emprestimos sobre di- 
versos penhores.. .... 
Devedores em Lisboa, , . 
Prata comprada por con- 
tado Thesonro... 
Titulos dedivida publica 
interna e externa (pre- 
ço do balanço)...... 
Acções deste Banco (eus- 
to ao Banco)... cc. 
Companhia Luzo Brazi- | 
leira sua divida repre- | 
sentada por letras 
Emprestimo 
junta do Porto em ; 
1847... dadas 67:8558000, 
Custo actual do, edificio 
do Banco , machinas, 
moveis ele.......... 


1 165:3568798 
109:1 635820] 
14:4028203 

- Sensgora 


AT: VUIgO00 
34:715$532 


58:1268153 


327:7658500 
5:945000 


25: 1014870 


R$...  2.270:8918412 


PASSIVO. + 

Capital agtual do Banco 
Diversos depositantes 
Dividendos a pagar 
Notas em cirulação. ..... 
Liquidação em Londres 
Documentos a. eseriplu- 
DORA. erra 
Fundo de reserva... 
Lucros e perdas deduzi- 
dos reis 358000, 
dividendo do 1.º se- 
mestre... 


1.337:4008000 
578:6198629 

j 12:3398000 
273:8208000 
3898753 


S8g662 
:TASGODO 


40:2864368 


2.270:8913112 


Ra 


Porto, 4 de Setembro de 1857. = Os 
directores, Henrique de Bessa Leite, Jodo 
Antonio da Silva Guimarães 
Está conforme. — Repartição do Com- 
mercio , em 14 de Setembro de 1857. — 
Albano A. da Silveira Pinto. 


——— mesm 


DS 


forçado á Maranhão : 


BANCO DO BRAZIL. 
(Conclusão — do n.º 211) 


Relatorio dos fiscacs appresentado à as- 
semblea geral em sessão de 28 
de Julho. 


Emissão das caixus filisesem 31 de Maio 
de 1857 


Bahia: em substituição 
de notas do go- 


vero... vc... 1,190:0008000 

em lroto de 

moeda .... 1,160:560$000 
em relação ao 

fundo disponi- 

vel.. se 4,047:5408000 

Fundo disponi- 


vel 


1,600:0008000 


Valores de car- 
teira . 1. h,046:5428221 
Pernambuco : em substi- 
tuição de ia 
notas do 
governo. — 950:0008000 
em. troco 


(le moeda 
em relação 
do fondo 


62:8509000 


disponi- 
vel... . 4,423:2008000 
Fondo dis- 
punivel — 1,600:0008000 
Valores «de 
á carteira. . 4.523:2098698 
R. Grande do S.: em 
substitui- 
ção de 
notas do 
guverno.. 13:6005000 
eim Lroca 
demoeda — 112:4105000 
em rela- 
ção ao 
fondo dis- 
ponivel..  744.700$000 
Fondo dis- 
ponivel. 500:000$000 
Valures da 
carteir T4A;T7OG9II 


em subslitui- 

cão de notas 
do governo. * 
em troco de 


204:9508000 


eim relação aq 
fundo, dis- 
ponivel.... 
Fundo dispo- 


arts. 1.º e 3.º do decreto de 5 de Fe- 
sreiro de 1856, a emissao do banca 
não pode elevar-se a mais do triplo do] 
seu fundo disponivel; isto é, do valor 
em caixa em ouro de 22 gnilates, em 
prato -de 11 dinheiros (até a decima par- 
te-do dito fundo) e em papel moeda, com 
exclusão de dinheiro recebido a premic 
ou em conta corrente. 


[e em 


A 5 de Dezembro de 1846, duran- 
te a (horrorosa tármenta que rebentou 
pela mein noite, alguns jogadores de xa 
drez, sentados em volta du una mesa 
na estação de Washington, jogavam ale- 
gruento com os seus, camaradas de Bal- 
limare por meio da telegrapho , que fune- 


Vamos "dar-lhes a resposta appresetitando 
com singeleza alguus dos casos quefre- 
aquentenente' se registram em qualquer 
diorio lelegraphico. 
— Segundo nos referem os jornaes ame- 
rivanos, os barcos que navegam por Cla 
veland , Bultalo e lago Ontario. são adyer- 
tidos pelo telegrapho das tempestades que 
vão do nordeste salvando-se assim dos 
“desastres e avarias que anteriormente ar- 
ruinavam a muitos comerciantes €  ar= 
mado 


Em 1848 uma locomoção do, ferro 
du 


cemeril levou a New-York a noticia 


queda da ponto pensil de Yarmoulh, em) 


venjo collegio assistiam os filhos dos prin 
cipaes Mabitantes daquelia cidado. 
gua-so do seu espanto e anciedade! Par- 
tem agudsdos com mortal angustia á es- 
tação; perguntam por seus lilhos, e o le 
legrapho responde: «Foram todos salvos.» 

O que for pai saberá apreciar esta 


Jul-| 


cionava perfetameênte não obstante a chu-| 
va e us lruyões. 

soas de Dum humor tiveram vecasião de 
traclar e verificar o seu casamento por 
“meio dó telegrapho Parece que a au- 
(horidade anullou a validade do acto: os 
comtrahentes porem tambem não disputa 
tam à sua posse reciproca, que por for- 
tuna, não havia podido verilicar-se por 
meio do Lelegrapho. 

Vos aetos da vida mais de uma vez 
o telegrapho tem servido para cortar 0 
Ince vôo de duis amantes desventurados 
que hiam buscar em algum bosque lon- 
|ginquo a felicidade que lhes negava a ty- 
ranaia paterna. Não ha muito que. tm 


“No America egualmente, duas pes-| 


ro, que a mais veloz carreira de posta, | 
e ao chegarem a lrun, a polícia sabiu 
seu encontro e tevoa crueldade de 
car do amoroso ninho a triste phi 
Restiluida- á curte, o tutor te- 
ve a sublime abnegação de a desposar,, 
para que presa, qula forca, já que o 
não polia ser pelo amor , á endeia do 
sucramento:, não tornassu a dar outro 
vôo tão atrevido que havia posto em pe- 
2. o seu livro de contas. 
Sueceden tambem em Madrid que um 
destes industriosos, que são aleçontos 
[do alheio, e porque não estava em dia 
[com 0 progresso do seculo, e era ladrão 
|formigueiro do antigo regimen , fui de- 
Udo pela polícia no meio do seu cami- 
nho, sem poder suspeitar quem bavecia 
sulu 0 invejoso denunciante, e sem po- 
der imaginar o que pudera ser aquelle 
dinbolico fio, companheiro de  visgem 
[suspenso nas bordas do caminho, ; 
Nos diarios das estações  estrangei- 
ras apparecem consultas de enfermos em 


au 


lomelta 


cg 


terno pai, valendo-se desses mil, tele- 


casos graves feitas à alguma «celebridade 


graphos, qu 
amor ideia 

considerado 
pin) 


resposta, Os de New-York choravam lu 
dos de goso, e nlgumas mães desmaia 
ram. 


trem que pe 
tomaram, 1 


burlou em Madrid a 


im tutor desinteressado ; ulvidsram po- 1 
tao que |legrapho ha socegado à ancied 


jo a fecandu invenção 
(que, diga-se agora, 
como o fundadur da telegra-| correio , 
vigilancia de|diligencia ou 


to cominho de França, 
havia um andarilho mais ligoi-! fausilia , pela 


do [medica da corte, 
deve ser/a lempo-se luuvesse 
ou dr pessoa 


via ferrea. 


tardança 


que não paderia chegar 
de responder pelo 
Imente a cavallo em | finitamente reduzidos. 


Sau muitos os casos em que O te-| que 
ade de umaja chegada a tempo 


Alem deste limite marcado á emissão, 
o $ 2º do mesmo art. 16 a restringe 
tambem: nté a concurreneia dos descon- 
tos effectuados, e dos emprestimos feitos 
subre penhores de ouro, prata e litu- 
los partienlares. 
Na demonstração que vos apresen- 
tão os fiscaes: podeis verificar: 1.º, pela 
comparação entre os algarismos da 1.º 
e 2.º columns, isto é, entre o valor 
maximo a que em cada mez atingiu a 
emissão e seu fundo: disponivel, que a 
aquella já mais excedera as raias por 
este assignaladas: 2.0, e por igual com- 
paração entre a mesma 1,º e 3,º colum- 
na, isto é, entre a maxima emissão e 
vs fundos de carteira que a garantem, 
na conformidade do citado $2.º doant. 
16, que tão pouco subiu ella em tempo 
algum a este outro limite. 
Todavia, acima disseram os fiscaes 
que semelhante operação - foi feita com 
a possivel rigorosa observancia das re- 
gras para ella: estabelecidas: esprimin- 
do-se assim, quizeram elles resalvar qual- 
quer emergencia, que uma on onlra vez 
possa lrausitorinmente manifestar-se. em 
face do mecanismo do banco e suas cai- 
xas filines , e que por um momento faça 
romper o equilibrio entre a emissão eas 
regras que a limilam, como aliás pare- 
er á primeira vista deduzir-se da com- 
paração entre ella e o seu relativo fun- 
do disponivel em presença dos algaris- 
mos: que na demonstração acima e no 
dia 30 de Abril ultimo indicam a emis- 
são commum do banco e suas caixas fi- 
lises do Ouro: Preto e 8, Paulo. Ahi 
se vê que, sendo o fundo do bancos e 
ditas caixas nesse dia de 9,995:3328311; 
o que lhes dá a faculdade de uma emis- 
são do triplo ou.,....  29,985:9h68933 


Foi no entretanto ella de 32,924:5308000 


Resultando dahi um ex- 
cesso de emissão do 2,938:5538067 


Este excesso porem desapparecerá ao 
observar: 


1.º. Que ha- 
vendo o banco res- 


galado e entregue 
ao governo até 15 
«de Abril-dous mil 
contos em papel 
moeda, 
ABES COR. davi &- |fórma do artigo 18 

dos estatilos, mo- 
dificado pelo, dito 
decreto, augmen- 


764:6008000 | tar sua 


de equivalente va- 


póde, na 


emissão, 


y A lor; o que por 
E 640:0008000 | 0? Govisse er 
alóres da rea | dutir daquelie ex- 
carteira. ...  993:0569453 | cesso.......vues 2,000.0008099 
Pará : em subsliluição de é Que ha- 2 
| q vendo as caixas 
notas do governo 50:0008000 4 ouro Preto o 
ii troco de moe- S. Paulo essa 
Cognac 23:0508000 | época feito uma 
em relação ao fun- emissão ogeio 
do disponivel. 706:5408000 | DE dou Mudo «a 
7 E a bu da, f 
Fundo disponivel 320.0005006 o figasto no at. 
alores da carlei- , igualmente de- 
ra. 706:5428851 | ve. esta ser de- 
Na forma do art. 16 8 4.º dos es-| nana de cr ; 
tatutos, modificado pela faculdade dos pa es ara go 


mente que tendo 
então as mesmas 
caixas substituido 
notas da caixa cen- 
tral do banco, de- 
ve tambem ser de- 
duzido daquele ex- 
césso a importa 
cia de 


966.7008000 


3,604.6738933 


E 


que viajavam alguns dos seus membros : 
em que tem participado uma avaria, que 
foi imediatamente remediada;, etc. 
Um: commerciante dirige agora 
suas especulações desde que as concebe 
até as ultimar. - Sabeo lugar aonde mais 
lhe convem enviar a sua carregação ; an- 
tes que chegue conhece os preços da 
praça; dá ao eonsignatariv suas ordens 
de venda-e de compra ;“e-quando volta 
o navio sabe já onde melhor pode arran- 
jar a sua carregação , ou se lhe convem 
esperar que diminua a offerta deste ou 
daquela genero. : | 

As operações) de um exercito, e alé 
uma: batalha, poderão ser alirigidas por 
um general consumado, a quem a doença 
ou inicommolos não consentem pôr-so á 
frento de um exercito. E bem sabido é, 
que muitas das disposições de campa- 
nha na recente guerra da Criméa, foram 
expedidas de Paris por Napoleão so sa- 
hir de alguns conselhos de generaes. 

Se as ultimas innundações de Pran- 
sa não livessem sido lão grandes e re- 
pentinas os seus estragos, prevenidos op- 
portunamente pelo telegrapho, seriam in 


as 


Teem sucedido casos de incendio 
se exlinguiram no seu principio com 
de uma bomba en- 


de um trem emwlviada de uma cidade imutedista por o 


666.1208266 
Quanto ás outras caixas filiaes, 
cuja emissão não é promiscua com 
a do banco, dãu-vos os fiscaes o esta- 
do desta operação no fim do anno das 
mesmas caixas, que como já se “vos di- 
se, expira em 31 de Maio. Por +. 
demonstração reconhece-so a rep > ju- 
de e equilibrio da predita op (uu na 
referida epoca. SURSANA 
Até agora nenhuma falsificação tem 
apparecílo das notas do banco, a não 
ser a grosseira lentaliva das de 508 de que 
vos deu conta à directoria em sem re- 
latorio do anno' do 1855. bm einer 
Depois destas informações cumpre 
nos fiscaes assegurar-vos que o estado 
das caixas do estabelecimento fem sido 
sempre regular, e conforme o demons- 
tra o relatorio da directoria , apresenta- 
ram ellas no anno bancario de 1856 a 
1857 o segninto movimento. 
Saldo em 30 de 3 or 
Junho de 1856 : , Í 
no banco..... 9,435.2698367 
Idem nas € ar 
filiaes 


O que transforma o supradilo ex- 
cesso em uma margem de... 


1,340:7314959 


* Somma 
Entrada no bans ! 


10,782.0018326 


co... «1» 166,413:6158808 
Idem nas caixas 
filiaes..,..... TI LI9:7ITEIOO, n 
DD" 21,598.359971E 
248 315.3558100 


Sahida no ban- 
COL Ei « 162,223.8968178 
Idem nas caixas 62,913.0828230 


A 


Saldo em 30 de 


Junho de 1857 23,178,9768692 


Este saldo compõe-se : 
De'papelmóeda 54 m.201.660g000 
Idem de, ouro. 14,691.6718276 

20.4859416 


Idem da prata 
1,264,5608000 


Idem de notas 

do banco... 

BATE TORO 

Além destes valores, cumpre compu- 
tar mais com um saldo de 998.4438400, 
que devia existir em Londres, e em via, 
em consequencia das remessas  negocia- 
das até 30 de Junto ultimo. 
Dividendos. — Como onvistes do ro< 
latorio da directoria, o dividendo foi no 
1.º semestra da-58400- por-acçãa, aqui- 
valente a 7,71 % ao anno, e no 2.º se- 
mestre de 108800 ow 13,64 “/ do capi- 
tal-realisado sobre cada uma das referi- 
das acções , o qual, era +d8,,.70,%/ ou 
140 até 15 do Janeiro do corrente an= 
no, 6 de 80% «ou 1606 «dahi até O ia 
do 2,º semestre. Um dividendo pois de 
cerca 10,87 % ao anno do capital real, 
deve por certo inspirar-vos confiança de 
maiores lucros no. futuro ; visto, como 
não obstante os embaraços que ha o ban- 
co encontrado na sua recente, cexisten- 
cia de tres annos, lem dado, os seguin- 
les progressivos dividendos: o 
Em 1854 a 1855... 108930 ou 10.941 
Em 1855 a 1856 158120 00 10,8 “/o 
Em 1856 + 1857,... 168200 ou 10,87% 
Resgate do papel-moeda. — Conforme. 
a obrigação contrabida pelo arl. 26 dos 
estatutos , retirou o banco da circulação 
e remetteu 4 caixa da amortisação,, Os 
primeiros 2,000:0008 relativos ao anno 
de 1856 a 1857 a saber: j 
Em 20 de Outubro de 1856 1,000:0008 
Em 15 de Abril de 1857... 1,000:0008 


2,000:000g 


DM sCPSRNEEEZ 


caminho de ferro, em virtude de -com- 
municação telegraphica. AMA 
Em Paris vêem-se grandes hospeda- 
rias, “onde so estabeleceram campainhas 
electricas, para chamar os creados 'e para 
annupciar em todos os quartos a hora 
de mesa redonda, fazendo 'desapparecer 
n vozearia que d'ontes tornava insoffri- 
valo habitar-se em alguma” dellas. ” 
Um caso curioso aconteceii so au- 
thor: d'estas linhas, qe merece “consi- 
gnarse. Desejnso que um st amigo 
bespanho! visse funceionir o “apparelho 
de telegraphia, Tevon o á estação de Ma- 
drid, é dirigiu a todas 08 estações da li- 
Que tempo faz? pe S. Sebastião 'respon- 
deram : — Está nevando; de Pamplona: 
— Está regelando; de Saragoça: — std 
chovendo: de Guadalajara * — Vento frio. 
Tudo em um dia, á mesma hora e nos 
[mesmos instantes ! 7 
Seria infinito o apresentar exemplos 
praticos dos grandes beneficios que nos 
causa o telegrapho electrico. Os que fi- 
cam aqui consignados são, a nosso pare- 
cer, suficiente resposta áquelles que, por 
não sé deterem em pensar alguma coisa, 
fazem todavia a pergunta com que prin- 
cipiamos este artigo. 


(beiriense). i 


225 196.9786408 | 


nha do Norte ma mesma pergunta P— - 


92 O COMMERCIO DO PORTO. ê M 


mandou[nos para o mesma possessão — qn, 
Jonquim, soldado de caçadores 3 


Caixas filiaes, — Continuam a exis- | terem sofirido o menor contratempo. Re-ja conveniencia e necessidade de se esta-|auezias rurdes, escreveu ou 


tiras de que se vos deu conta no re-lgressaram a Lisboa no vapor que hon-|belecor na capital um deposito fr serever o seguinte: — « neste o debnado a dEgreuh perbutao é rabo 
Iatorio anterior já funecionando , e a dojtem veio d'aquelle sitio. le cereaes. O assuimplo é realmente iro-| ps entram as que não estão obri=| ubjicos na Africa Occidental, oia o 
Pará , que ainda então o não estava, e Nô drama do snr. Lacerda «Os Por-tportante, e de certo será resolvido logo oRtos 08 pifceilo. É da a pena em 15 ennos para q q Mlta- 
que iniciou suas operações «em Julho do/tnguezes na India» dado antes d'hontem que volte á capital o snr. Muraes Soares, |Bi oBups y destino — Jos& Francisco, Liz st 
unno findo. je homtem no theatro de D. Maria quasijchefe da repartição de agricultura da mi- VIZEU 18 de Setembro. — (Do| Fernandes, soliados «de caçadores 5 Eu 

Segundo o exame de sua escriptu-|que não ba senão apparato, grande ap-|nisterio da obras publicas, cujo voto é/ A Ê | horas para ajlemnados, o primeiro a degrelo on. 
ração, que é mensalmente remetlida ao|parato, espantoso apparato. O anctorpa-|de grande peso e competencia neste ne- Viriato) Seriam 4 hor S y ne-|tuo, o segundo a 10 annos, e q Proa. 
banco, operam ellas com regularidade :|rece que não leve outro intento “sendo! gocio z meia noite um Lrôco de galatos q a 5. para a Africa Occidental, como 
todavia talvez fosse conveniente amiuda-|ileslumbrar os espectadores, appresentan- O governo coutractou com a direc- brou um bom par de lampiões. Sup-lja a pena do primeiro, em 45 ni 


i 1 sas sicã 7 R, en p| esti á ! . : » : 
rem-se as inspecções que as vão exami-|dlo-lhes ora quadros pomposos, ora scenas| ção do banco do Portugal um empre E gcande feito TO 'olraliia” srputida cem sa E 
nar Edit não só para a con-|horriveis. O drama começa por um nan-|mo de 381:6008000 reis sobre titulos de poe AO LER a o cttotatesLa on [ES o span RR o em 4 
veniente analyse de seus actos e prati-|fragio, segue pelo incendio d'um pago-|divida externa fundada. O emprestimo |encommendada de p p o dos da 


; S ati- |caçailores 3, condemnado en 
1 j r a dl E s à seguro se prati-|caçalores 3, n 
vas, Como para conservar sempre uni-|de e uma carmíficina, continna com uimajé representado por escriplos do lhesonr ualha, para mais a seg P para a India, commutada a pong a 


ão e acaba por um auto| publico de 1:000$000, 5008000 e 1008) carem alguns roubos pelo tempo da annos- de= pristo = noir 


forme o systema que deve guardar-se en |scena de inquisição c l 1 ao E 
ire estas estações e v seu centro. Se-jde fé. A parte litteraria da peça nãojreis, pagaveis ao portador , vencendo O pjça. ,| dado de cavallaria 8, condemnado die 
melhantes inspecções pe dis fiscaes pe que adm fe rdgdro A juro es Alemao attor “ornimi RES Ou fosse com este intuito, ou sólea, commtnda à pra il MADE 
um serviço indispensavel, momendamente|Em sumna o dr ão ppresenta tontinua a fallar-s arm cl e oismo , que] Francisco d'Assis Nolasco da Silva a 
a secas estabelecimentos toma- | espectaculo, que o seu titulo deixava es-| do suspeito de febre-amarella e porto de |por aspiração a um nor i g ge dado, de ginfap IEMME code sul. 
rem a oxponsabilidade que o comercio |perar, e parece-nos que lhe succederá o] Lisboa. à lhes fica a matar, é curto que as po os TRE, coa ê GRE) 
va industria lhes deve imprimir. mesmo que succedeu ao «Melodrama dos Corria hontem que o governo rece Iguebrados não só os vidros, mas até em 8 annos para o mesmo. ligns Pena | 
Escripturação , contabilidade e re-| Veludramas» da talentosa penna) drama-|bêra noticias de que na Andaluzia tinha estragada a maior parte dos caixi- lipo cMaria ide /Banialho Ei Ras 
5 ', y ei , O e: “Amo Come | rebentar a grande rev E mu - = é , 7 ba 
gimento interno do banco. — Estes dous | tica de ne Gomes d mouros om ca ntado aan ROL da lhos. talhão des engenheiros, condenado a 
primeiros serviços são feitos cum, pon- este distineto escriplor o snr. Lace havia em Ma is a a DEAimos da ion que pro-[annos. para a Lilian Eae ; 5 
tuslidade pelo intelligente pessoal que  ofinfeliz nesta sua producção, que nos pa-| desordem. Não sabemos se efetivamente q 3 sas o|um 5.annos de. prisão. no reino Peria 
o uxecuta; o regulamento interno é regu-|rece não birá muitas vezes á scena, estas notícias foram recebidas; mas o/ceda a indagações para se vir n não Fosb Peroira UNA Ae 
larmento observado , convinio ainda que Segundo lemos n'um jornal de Ma-|que é verdade é que as a a Ma- | conhecimento dos aulhores desta bel-|- condemnado n tegbalhys pie 
continueis com a auctorisação á dire-Jdrid as despezas que o governo hespanhol|drid estão sobre-maneira complicadas, cj, Ainda, que esta gentileza foil Viva cinta heart A lcos ma 


i à será = qeride, rena 
ralicada a horas mortas não serdlde 15 annos — Elorindo Angulo sq 


lificil descobril-os. les, João Lopes, doio Francisco (ind 


ira da Senhora dos Re-|º Manoel Antoeio Branvo, soldados dar. 
lilheria n.º 2, condemnados, o Primeiro 


á pena ultima, o segundo 6 terceira q 


eloria de poder emenda-lo; por quanto|fez para atenuar a crise das subsisten- | parecem encaminhar-se para um desfe- 
só depuis da marcha: normal de todo ojeias montaram a 13 milhões de resles, [cho estrondoso. Uma carta particular 
-machinismo deste estabelecimento, é que|sendo 9 milhões só em Madrid e deven-| aquela capital conficma a noticia da 
mais judiciosa e praticamente se poem |do-se a estos nuxilios o não terem os|demissão do general Lorsandi da pasta| — Na fe 
» estabelecer com fixidade as normas de[cereaes chegado a um preço espantoso. [da, marinha, acerescentando, que eslnmedios, em Lamego, estando-se à 


- Seu, regimen economico em todas suas Estranhamos ba diasque a direcção | demissão foi motivada pela rmnha em) fuitar fogo do ar, por acazo eahiu trabalhos publicos na Africa Ori 
ramificações. ila companhia Luso Brazileira, depois de|conselho ter desapprovado a escolha que ama bomba no collo de um rapaz PA : n K aa tea Oriental 
Prolixa , e por sem duvida cheia de [ter annunciado que liquidava, mandasse [o governo fazia do mesmo general para gor) | “18 geo que mico alone np pg E a Africa Qe. 
issões 6.0 içã i y glate O spondenda | de annos, que estava Peudental, S Penas, qu mi 
omissões é esta exposição ; confiados po-|snir um dos sous vapores para Inglaterra, | vernador da ilha de Cuba, respondendo | , À j : 280 rio 
Sr ERR E | Este acontecimento fez-lhe uma im-|meiro em trobalvos publicos na Africa 


« PRI OS fiscoes na vossa ilustração, ne/sem ter sequer dado ao publico a mais|ás observações que a este respeito lh 
estudo que os estabelecimentos do credi-|simples informação dos motivos porque |fazinco general Narvacz — Não quero, e | pressão lal, que lhe causou um rom- LcannosfinonaiiEns no le 
to lem na aclualidade merecido do; pu- |não elleciuou a liquidação. A companhia | podeis fazer o que vos approuver. Os|simento em uma arteria, € logo ex-| quseto ma dos Toda possessão, em 


Oriental, 80 segundo e terceiro m 


blico, de que fazois parte muito excla-| pole guardar silencio sobre os seus ne | jornaes do alia 14 afMicmam que todo o ca MP AinicadO Roni em trabalhos mta 
recida, esperam “desculpa, e terminan | gocios, mas não deve, porque é d'interes | ministerio linha pedido a sua demissão 3 em chena doa ças a Africa De ntal, 
pedindo-vos que approvando as contas|se saber se como se resolvo a questão da | Veremos o que nos traz o correio de — tem chegado bastantes neg — Despachos Por decreto do mozila 


apresentadas pela directoria lhe deis assim | navegação entre Portugal e o Brazil por|tuje. ciantes, e muita gente. O tempo está| Agosto de 1857, nas dalis abaixo indica. 


o voto devido ao zelo e prudencia com/bareos a vapor em que tremule a ban-  AMficma-se que o sor. conde de Mello [excellente. EsLes ultimos dias, e comjdas, tiveram lugar os seguintes disp. 
que se houve na dificil gerencia de que | deira nacional. Por isto a nossa estra-| hirá oceupar o logar de governador ti [especialidade hontem, esteve grande chos. k ) oa 
a encarregastes. nhesa nem é infundada nem mal cabido. |litar e civil da ilha da Madeira, que fi ator 7 — Joaquim Maria da Silva, pro 

Rio de Janeiro, 28 de Julho de * Deram-nos porero agora uma expli-|cou vago pela nomeação do sur. Gro-| Oie ei q fessor da cadeira do plnlosophia Pici 
1857. — Antonio Nicolau Tolentino. — [cação dos motivos porque se não efectuou | micho Couceiro para o ministerio da (o) tempo convida os feirantes. | nal e moral, “c principios de direito na 
João Manoel Pereira da Silva, — Antonio|a liquidação da Companhia - Luso-Brazi- | guerra. Os negociantes queixam-se amarga-| tural do Iycen nacional de Santarem, ih 
Alves da Silva Pinto. leira nem a sun juneção com a Tambem se diz que o secretario du| mente contra a camara, por não es-|corporadu no Seminario patrichal — (rans. 


companhia dos Açores e Africa.  Dizem-|commissão central de estatística, de queltar já acabadoo abarracamento. Não Cerido para a cadeira de arilhinelica al 

—— TT —————— A = EAR Z “ ese sd ua 
ã ui a 3 - » ! seri 5 z a gebra elementa à 

nos que não se reslisou essa liquidação por- |hontem demos naticia, será o sor. Luiz sabemos se a falta foi da camara. gebra elementar, Principios de (rig 


que quando estava para' se fazer recebeu | Augusto Rebello da Silva. y E y . metria plana, e goographia malhemati 

TELEGRAPHIA ELETRICA. asdireeção uma proposta d'Inglaterra pa- Houve hontem no Campo Grande |A selo é muito de sentir. do mestno, estabelecimento. ge 
Despacho n.º 1275 recebido da Estação|ra a compra dos seus barcos, compra/uma apparatosa parada das tropas dy 8 — Joaquim José da Costa de Ma- 
de Lisboa. que se effectuaria mandando-os lá depuis | guarnição da capital, formando uma forçu cedo -— aposentado nu lugar de guarida 
Doorrespondent : le seram competentemente examinados é |de 4:000. homens de todas as armas. E mór do Real Archivo da Torre do Tom” 
Era o dente do neo do julgados em bom estado. Commandon e snr, conde de Santa Ma- NO PICI! ) DIVERSAS. bo, sem que fique: com vencimento supe: 
Pto», do mesmo jornal. Será isto verdade ? será verdade que ajria, assistindo Sua Mugestade o Sar. D. Pao rior ao que percebe: pelas clisses ing 


COPIA DO DESPACHO. direcção da Companhia Luso-Brazileira man-|Pedro V e o Sur. Infante D. Luiz A ; etivas. 
— Porto sujo. Consta-nos que o 


da os seus vapores á Inglaterra a contento? | concorrencia de curiosos era lanta que A é — Basili . é, 
p ê iu o anselyp io. Sendo tester aos ua » = Basilio Alberto; de Sonza Pinta, 


' Pelo circulo 27 foi eleito o snr: i i 
a E o o |será verdade que foi por este motivo que | dificilmente se podia transitar nas es- > lente hedratico da faculidad poi 
. E 7 E h (9 s q C| e leo 

Frederico Guilherme ; no circulo 28 deixou de realisar a combinação ou con-|tradas que de Lisboa, conduzem áquelle [do de fobro amarella o porto de Lisboa, | 7 Universidade do Coimbra a 
tinha, hontem á noute grande maio-|tracto provisorio que tinha feto com a |sítio, e. que ordenara) quer Os papo gd do à lento de Prima, decano. Ea 
ja o, snr. Braa: Ô-: União Maritima para ella se remnir, & Tornou hontem a: cantar em S. Car-|“lessem parn o nosso porto não fossem). ms filo senela RT 
via O, raamcamp, e crê-se que u P e a dO mito Da livro E ud da mesma faculdade, pela Jjubilação con- 
cedida ao dr. Manoel de Senpa Machado. 


“tro que triumpha. que nem sequer deu ainda solução alga |losa opera «Somnambula» mad. Charton. d 
) d, iaçã o abo-| Foi E E : E alro fazer quarentena, não sabeuios em 
ma da negociação que se linha entabo-|Foi muito aplaudida. Mad. Charton é sue Ibrmrato: 19 — 3) Lourenço da Luz - ido 


José Constânte Dini: i 
tz, |lado? Apesar de nos assegurarem que |de agradavel presença, tem uma voz pou sta gETOs O ORNE bilado na qualidade de lente daescúla 


e 


1.º sargento i à Ê 7 
ol dlmal fi E tudo isto é exacto, não o podemos acredi-|co volumosa, mas fresca, suave é pura medico-ci e 5 E 
PER tar. Parece-nos impossivel que a com-|H” uma cantora no genero de Rd Cas entrado ar RED ás Mhoras da ES do da Ra ria ae 
anhia desconheça tanto os seus interes-| tella deria  riváli y nha couduziu 42 passageiros, entre elles E Ro é eloa k 
p q inte) n, poderia riválisar com ella, mas SERRA » — Adrião Pereira Forjaz dy Sum 


D. Ignacio Corréa, Germano Gezn- (fio, lente cathedratico: da Faculdados dg 


1 t jos nr 7 3 À direito na, Universidade de Coimbra 
gado incóntenian tis Da, «coa So o j E rio de Mendonça, Joaquim dos Santos Sal- Coiiolina — 
jolg convenien esejaramos|Lamente a sentida musica do inimitavel nevlys 1 nomeado para o lugar de Vogal do con- 


AA - LISBOA 18 DE SETEMBRO. que a companhia nos convencesse do que | Bellini. Mad. Charton é uma cantora-|S!eiro, o sua familia, Antonio Augusto celho superior de instrueção publi + 


Ê EUR ado Gomes, Antonio Sóares Leite, Hector Le- “ago 
* (Correspondencia part. do/Commeroiodo Porto) | "S informações são menos exactas, que artista, e se em todas as operas cantar R E ef “o. pela exoneração concedi fr 
ata» tita DPortbs vapores não vão a Inglaterra pelo mo-|com tanto primor e entrar com tanta /8"08, Anlonio Marques da Silva Airosa, | uneração consedida-a Antgmio Que. 


Textos hoje a confirmação official tivo que deixamos indicado, e que a/maestria como na «Somnambula» será Amelia Maria da Conceição, Antonio Cor | 1950 sis de Pigneiredo, 

tn nolicia, que demos ha tempo, da ci questão da sua juncção com a outra om-|em S. Carlos objecto de muitos e repe-[tê% da Silva, Jonquim Corrêa da Silva, » — Padro Gabriel lopes = 
cedo Uuida commissão Central de estalis presa hade ser resolvida como fôr mais|tidos aplausos. O tenor Nery Baraldi, | Lourenço da Costa Loureiro, Domingos) Ná endeira sde gramnatica latina doía 
tica do, reino junto ao ministerio das conveniente nos seus interesses e vos dolque o anno passado era o cantor favo- 


la do. ei H ii Marques da Costa, José Freitas Guima-|Jº Chaves, com o ordenado por inteiro, 
vuras publicas. Esta commissão tem por | commercio porluguez. rito dos [requentadores do lheatro lyni 


INTERIOR ses, os dus seus accionistas , os do paiz|não a excede. Canta com notavel cor 
o o) que dê abs negocios uma direcção que|recção e mimo, e sabe traduzir perfei- 


à publicas. rães , Augusto Pinto Moreira da Costa , [9489 Pela folha das efectivos, mhs ferqms 
do em Noos co Pino, Beral dia estaisis] Agora quanto é companhia dos áço-)co, fui muvido com imlierença, Caros [4056] Corrêa dos Santos, Antonio, Ignácio [St Carta lei do 17 da Agosio da 4858, 
co qua todos Os ramos da administração | ras é Africa temos a comunicar OS bem ; mas, como sempre sem animação, | 48 Cruz, Antonio Auriao da Rocha. 2 = hosé Maria de Ambrado = no- 
E DR na execução (lo [tores , que effeclivamente veio WInglater-|sem enthusiasmo.  Nery-Baraldi desem |. — Mais. O vapor «Lusitania» sa- da Piaigssor tialieindo condena lp 
Bady RR Pe a publica-|ra com o snr. Augusto Ferreira Pinto) penha perfeitamente o seu papel, mas bido no sabbado às 4 horas da tarde, RIA Pico ope SL Dela 
Eua prsidda É pd: Tas nd Basto, mr. Linzay, que possue um bom [nunca se possue dell. Está eim ensaios |SoDduzin 96 passageiros, entre estes os Vigo onso ho du, Mangualde,  disteiety do 
[E a Peio ininistro das obras numero de vapores seus , é socio de va-|o. «Ernani, que irá á scena na quarta-|Sesuintes : Ed 
E 


ui 


à Us Á p E rias companhias de navegação e firmalleira c em que deve debalar o. teno José Antonio Coelho, conde de Georgis » — doaquim Antonio. de Barras — 
ARMAR elo E co Se Jacreditada na praça de Londres, e quese|Malvezzi, E se espera ERA MS Louise Chavalier, Camillo Juaquim da Ro nomeado aqoicsso titalirio - dapenilegra da 
“neatho bite 6º com o icitude ao promplifica a fornecer “05 vapores no: | remos. cla, Josó Gumes d'Oliveira Guimarães, GRE Rrimario” de Aljustrel, concelho 
“do bom desempenho elle er 1 Porque Icessarios para as projectadas carreiras, Os fundos continuam a regular pe- Luiz Lopes Vieira de Castro, Francisco Ea e gistrieto da É 
tar muilas o Ns lida e resul entrando com metade di valor delles co- [los mesmos preços. WOliseira Sonres, Albino José Dias Gui b= Polis da; Ronseca Moura cais 
mi aa Dane dado fia es Rara mo capital na empresa, e responsabilisan- inarães, e sua [amilia, D. Maria Maxima au caio para o lugar da pharmaceutico da 
coto au hbje ctroAaér po ERES, a o do-se a companhia pela outra metade dus —— me de Castro Vetto, Mr Ilector G. 8, Borth-|“SC0n medico cirurgico ido, Porto, 
Commerdos, mantriplo no « Jornal” do [mesmos vapores. Parece-nos esta proposta wick, Thomaz dáquino Teixeira Gui |. 29=>Padre António Domingues) da 
ad PM MERO, ação» e na «Revolu-| sobre maneira vantajosa, sobre maneira COIMBRA 18 de Setembro. (hai Macãos; Lncyanne Shore, Antonio Jose| “ONcvição, nomendo, professor vitalício da 


Das RA A RSS acceitavel. A direcção ainda até bontem | Ordem Publica): No dia 16 do cor- ta id do rAlbrnto = Pires Jus Mosia io en joo primado 
projectada linha ferrea para Vi o: nãoitinha tomado, resolução aillinitiva mas rente, para solemnisa iversari ai cá A João Antonio Álves de Car- Ir; cinto de Lonreio, «com ererdid a 
-priiuiros dois jornaes ao ane OS]deve toma-la hojo ou amanha porque mr Sras E pao o O Anniversario ivalho Silva, Antoni Alberto Assis Sá u |Meguszia do -S.-Jurge, cencelhoda feira, 
“mentario alga. O, (io Com |Linzay quer voltar para Inglaterra nu | de Ss. M. El-Rei, deu o snr, Bento Silva, José Bento Rodrigues Pereira, D. |Sistieto de Aveiro, 
- conclusão do. parecer, pugua a paquete do 49 , — [José Pinto da Motta, administrador |José Rudrigue Fuentes, José Jorquim Lo = Examinadores em Coimbra. Às 
CORANTE can Rirocoa Perder-se-ha ainda mais esta oecasião [deste concelho, um jantar a 96 pre-|bºS» Domingos Lopes da Silva Rios, João | mesas para os proxiny 1 de dis- 
Alles que o governo re-| de realisar este importante negocio, de Pp Manoel de L, ' Praias e AS 
E sos pobres da cadêa de Santa Cruz pos e Lacerda, José Duarte Macha-|ciplinas preparatorias nu Iycen nacional 


-cebeu de Roma a comunicação telegra- i 
b o q se organisar uma empresa de que podem | do, Feliz Percira bo na E Ú 
“hica, de que a concordata foi approva- | resultar tantas conveniencias ? alves, Se: ler querermos offender a modeslia na No dia mao PSOE 


ui 


f PO s | E E E = Arrematação de foros 
dd e ET isso gniremos de perto esta questão e poremos do digno magistrado, não podemos[26 de Outubro se nam tas os no The Latinidad; 
actual reprosentante do im) di CE patente todo; que a respeito della se passar [deixar de publicar tão meritoria aç-|souro Publico foros da E. N. dos conces d Pe : 
ral ré lante, perio. slria Jg chegar ao nosso conhecimento. são. Foi à sua custa, e sem o qu-[!hos dos Olivnes, Cintra, Oriras, Mafra, Presidente = Dr. Antonio “José ala 


“nesta corto, dizendo-se que vem para aqui 


Nos fundos não houve hontem alte Villa Franca de Xira, e Setubal: é no Breilas Honorato, 


barão. Lo| ini E % i » que o ' ES Ê Ani A 
td PRE E tr pn ministro pleni- ração. : a traba iai pe so, Que Ivoverno cixii do Benin ardo Careiioato || SUR ninitm donos [Essa 
»  Ellkclivamento foi hontem Sua Ma- ani Auiz Cevar aquelle nuxilio aos [us foros do 'enneelho de Amares acham | Cardoso, e Dr. Nuno (Josg da Dfues 
-mestade o snr. D. Pedro 5.º av arsenal IDEM 19 infelizes que alli se acham encarce-| du-se todos avalindos em 4:9158190 reis Philosophia Racional e Moral 
“da marinha bater a cavilho. da primeira Dá-se amanhã ongdlai .jrados. É louyavel. este procedimento, 77 É no dia 28 de Outubro arrema- à ei 

taverna da escuna. de systema mixto, que | do que geralmente a UR eitorsl. E'be oxalá que tenha imitadores. Nom |!M-se no governo civil de Braga, foros Presidente = Dr: Antonio Bernardi- 
“alli se vao construir. A. ceremonia: foi | mais, preoccupa vs animos. o SS duniles que alli se acham estão já sit Ara a aprende, RAlo o uia Dr. E ai tg 
al de reis, Es adores — Br. [iz Ailelino da 


BAea JA O obparato, o houve gran-| to é activo. e constante nos dois enmpos | Viclos de crimes; e aquelles mesmos 
ren espectadores. 77 No regenerador esno historico, porque [Sobre quem a justiça já proferio 


ba k É, ou. as Oratoria Poetica 

A enfermidade que tem grassado no|se não fi ista a s 

E P) hi rd; alla em lista do pardo artista |O se reredic à ei essi i i E 

- Dairro d'Alfama e Proximidades, parece|nem do realista. Parece H por isto, sau seu «veredictum», não deixam|s ssumo anniversario, commul [a dae a j 


que vae diminuindo ; comido. diz-se (ros É de ter direito à protecção, que alnas aos seguinte 5; == ; si 4 k 
a | solveram. não entrar na lucia. ij a São, que ajt Ss. seguintes eos Antonio da Presidento — 1) vsê da - 
que 0 conselho de saude publicado rei- |bem as rasões porque. assim is sociedade. deve prestar-lhes, mino- [Silvas salândo: de infante Eidos a nao 


— Commutações. Sua Magestade Rocha Dantas e Carlos Mari 


had a Gomes Ma- 
o snr, Di Pedro V, no dia do seu vj | CDIdo. Ed 


a nº 3, quelção Coelho 
no vae declarar i Mani ã g algs va co o 2 PER o y 
io dan r guspelo do febre ama inda lEsaicorá io Gioloriainho em porá rando-lhes os males, que à sorte so- peito senuegaado a 12 annos para a E amunadares — Dr. Jojo Chrysos= 
ad , de Li Commissão no- predizer, mas as probabilidades nn circulo |Dre elles acarretou. ado para a Índio E Jor, tempo deltomo diAmacii; Pesson.. e Anlunjp [aii 
Ê 


' la pelo conselho de. saude já. proce-/27 à e digredo para a Ind José Lui Sd 
RR : o le, 0ce- parecem muito favoraveis aí à Fre- — Ng R Canoa o B dia — José Luiz, sul-|so) Burges de Figuciro 
mando me nos armazens d'alfandega | derico Guilherme da Silva Pereiras, E ma Re pre observações d'um dado do 7 de cavaliaria, condemnado n niseand paço 
«8 mandou remoser d'slli tudo que jul [circulo 28 ao snr. Anselmo Ena appa do numero das almas, pe-[8 annos de degredo para a Índia, com Historia e Chronolonia. 


SIE wine ssa a, Publica. O celor hoje | Amanhã nos desenganaremos. dido pelo administrador do nosso |Mutada a pena em 2 annos de prisão Presidente — Dr. Bernardino Joaquim 
Enso. Honve, uma reunião. extravrdinaria |CONCelho aos parochos das differen-|77 Antonio Lopes e Agostinho Mendes, |da. Silva Carneiro, hapeguios: 


soldados de infanteria 13; condomnados 


id! â a 15 y Enero à 
cidiu-se que se encarecesse ao governo lantigos, pertencente a uma das fre- eiafalh do) non opredor paraa: Alias (os Hiho 
f 1 


Xaminadoras — Dra Damasia Jacin- 


guso, Dr. Juã - Suu- 
comuutada “a pena em 10 au [es na 0 e Dr. Juãu Antonio de Sou: 


Os viajantes aerios foram cahi à 
y n E uy fo o “ ne " i 
Sarilhos proximo a Aldea Gallega, om rá pn O paia poi ad TE fre. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


Introducção aos tres reinos. 
w Presidente — Dr. Roque Joaquim 


“Re “Thomaz. 
— Rxaminadores — Dr. Jósquim Augus- 
4 Shihões de Carvalho c Jacintho Anto- 


insistia. o 
Geometria. 


= Preshtente — Dr. Luiz Albano d'An- 
dede Moraes e Almeida. 
O Examinadoros — Dr. Francisco Perei- 
1 de Torres Loelho, e Dr. Jusé Joaquim 
— Manso Preto. 
aa yo 1 Frances. 
Presidento — Dr. Diogo Pereira For- 
de Sampayo Pimentel. 
* Examinadores — Dr. Antonio Luiz de 
Sovar Hensique Secco , e Dr. Francisco 
ntonio Diniz. 
ag Ingles. 


Presidente — Dr. Antonio Nunes de 


E” 


Carvalho. 

O Yraminadores — Dr. Francisco Anto- 
mio Diniz, e Joaquim Alves de Souza. 

da é Grego. 


 Presidente— Dr. 1). Vietorinoda Con- 

ceição Teixeira Neves Rebello. 

Exmninadores — Dr. Damasio Jacin- 
do co 


so, € Joaquim Alves de Sousa 
Hebraico, 


idente Dr. D. Victorino da Con- 
ixeira Neves Rebello. 


Et Fragoso e Jonquim Alves de Souza. 
Er Allemão. 


Presidente — Dr. Bernardo de Ser- 


“pa Pimentel. 
=» WPymninadores — Dr. Adriano d'Abreu 


lalhon- 
CC Eleição. Hontem verificou-se 
“nestm cidado o eleição dos dous deputa- 


“dos, para preenchimento das vacaturas. |O 


6 acto eleitoral possou quasi des |! 


aporcebido, sendo fão pequena a concor-)" 
a 


les que acarreta 0 jogo são muito mais|, 
de sentir na classe operaria, e por isso), 
authoridade dave empregar toda a dili- kbeborricando, vra com um conhecido, 


rerrein: nas Assembleas eleitores da ci- 
— dade, que em todas houve dificuldade 
para 4 fora das mizas. 

( EB fóra de duvida que os 
são os sars. Antonio Jusé d'Avila, e 
 Rodrido de Menezes. 


“com momes «foutros candidatos. 
Corre boi O resultado da eleição no cir- 
culo do 


Cedofeita (7.º circulo) a favor du" 

“one, D. Modrigo Jusé du Menczes Ivi o se- 
-guinto : 

Assemblea da Lapa 242 — Cedofeita 
51 — Fuze Lordello 66 — Miragaia e Mas- 
sarellos 80 — Mathosinhos, Bouças e Pa- 
cale PAR — Main AOL — Villa di 
601 — Poyoa de Varzim 580 —Santo Thyr- 


Não consta quo apparecessem listas | po! l 
; minuto salario, que á cust 


balho obteve, e cuja perda 


sa Machado e Augusto Henriques! FrenuT os jogadores. 


elvitos|? 
ho ' É 
que, sem dôr nem consciencia, sacam au) priagou completamente; e sendo isto casu 


novo em Jeronimo , era por isso mais 


nada encontr: 


s 


» Conde(à Bello-Monte. 


romeiros continuaram no systema antigo 
e ninguem havia que os advertisse, 
Em certa rua ouvimos nós. dirigirem- 
se em alta algazarra palavras bem inde- 
centes a umas senhoras, que passavam 
perto de um rancho de romeiros. Fi- 
cnram vexadas, e a sua educação não lhes 
permitia em desfurgo senão o silencio. É 
fado desta terra; as boas medidas ficam 
logo em esquecimento. E" mais um altes- 
tado do nosso atraso. 
— Caleches. Os donos dos caleches 
que corriam para a Foz reconsideraram, 
e conheceram que era melhor sujeitarem- 
se no novo regulamento que para elles 
estabeleceu a exe.”º camara, do que es- 
tarem a fazer uma despesa improdueti- 
va. Logo vimos que assim havia de acon 
tecer, e que o seu complot não duraria mais 
qne dous ou tres dias. As corridas para 
a “Foz continuam como alé agora, e o pu- 
blico ganhou. As disposições do regula 
mento são em geral bem entendidas e 
acertadas e o que desejaremos é que se 
Jam observadas com rigor, de outra sorte 
seria melhor não as ter decretado 
— Roubo e assassínio. lá dias deu 
com esta epigraphe o Nacional uma no 
ticia de que ahi para o Bom Successo, 


que hia comprar gado, e que tinham si 
do presos alguns dos malfeitores 


de verdadeira, 
F 


de semelhantes 
— Jogo. 
termo do 3.º bairro não cessa de per- 
Na sexta feira den 


prisões. 


ha em S. Domingos, o que são tanto 
mais perigosas, que é nessas, aonde os 
perarios, eivados do vício do jogo, vão 
leixar o que ganharam durante o dia, 
oubando assim a suas mulheres e filhos 
subsistencia de que necessitam. Os ma- 


sencia para a proteger contra essas harpias. 
ubre operário fascinado pelo jogo, o di- 
a do tanto tra 
lhe é bum 


lolyrosa. Como o snr 


! 


viu que um homem corria em direcção 
Apitou e o homem fo! 


' 


'su 120 — Paços de Perrcira 405. Ú 
No circulo de Santo Ovidio (6.º cir- [cias do snr. Seabra. ! 
culu) o resultado até agora conhecido 9/50s pram espiões da casa de Jogo de S 
favor do sur. Antonio Jose d'Avila é o| Domingos. 
seguintes fa 


=» Nssemblen da Só 69 — Bomfim e 
“Campanhã 1477 = Irindade 56 — S. Ni- 
“enfau 32-— Victoria 79 — Santo  Tidefon- 
“so65— Villa Nova de Gaia 94 — Villar 
“do Paraiso 1589: == Valladaros 78 — Pedro- 
so 78:— Gondomar 331. 

+ Suicídio. Hontem por volta da: 
41 e meia horasda manhã, depois que 
guarda municipal recolhen da missa , 
vuyiu=se- a detonação d'um' tiro dentro do 
«quartel, Alguns offivines, e praças du cor 
po correram ao quarto onde se dera o 
io, & encontraram morto o enpitão Ma 
emuel- José do Valle, que se suicidara, 
disparanito uma pistola na cabeça. 

* Pareco que vu motivo fôra-o dusespe- 
mo “pelos “puducimentos chronicos que 
sulfhia : 

Deixon uma carta dirigida ao com- 
mandanto do corpo, recommendando-lhe 
sum espusm o filha, 

Tinha diferentes condecorações que 
ganhou em campanha, em Portugal e na 
Mespanha, onde inilitou na divisão au- 
xilivr portugueza , pertencendo então ao 
Batalhão du caçadores n.º 4. 

* Kem qn ofheisl bemquisto dos seus 
superiores, camaradas o subordinados. 


-— Tentativa de suicidio. Na ma 
teugada de bontem, tentou suicidar se 
na hospedaria dos Dons, Amigos, na Pra 
ga de Carlos Alberto, omile' se achava , 
Jusé. Jonguim, Coelho d'Almeida, natural 
de Balthar, o negociante em Santos (Bra- 
gil), d'oudo tinha vindo ha cousa de 2 
meZzes, 

Diz se que imandon no sabbado à 
moite buscar uma garrafa de vinho fino, 
que. depois de beber o vinho se sentara 
na cama dando com uma navalha de 
barba duus golpes no pescoço, e um 
no braço. 

Ais 6 da manhã é que se deu pelo 
acontecido; comparecendo logo o regeior, 
juiz eleito elo Como era muito gordo 
os golpes ão furum mortaes. Foi con- 
duzido ao hospital da Misericordia, onde 
está em trackinento, como parheular 

Paroeo qua o inulivo da- tentativa é 
desneranjo mental Encontraram sell 
26 peças da S4000 reis, e algum di- 
nleiro- em praia, de que a authoridode 
lumou conta, a 


—— Romnria. Hontem atravessavam 
as! ruas da cidade ranchos de romeiros 
ques voltavam da romaria de Santa Eu- 
phemia, O anno passado colocaram-se 
cabos de: policia pelas runas do transito 
para- exitarery os ditos improprios e in- 
decentes que os romeiros costumavam di- 
rigir quem encontravam. Tão boa me- 
dida parece ter esquecido este anno, co 
restltsdo foi o que era de esperar. Os 


ros muito mais do que no 3º Diz o 
« 
Dous Amigos, na Batalha, se dá jogo de 
nonto desde as 11 horas alé ás Sda ma- 
nhã, e que quem alli faz banca, éo fii 


Pode-se já prever donde lhe virá o di- 
nheiro. Obste-se a isto, e faça a aulho- 
ridade “competente o que lhe cumpre. 
—— Fallecimento. 
[ 
q) 
quella cidade. 

— Lagrimas de crocodillo. 


pregado do caminho de ferro de Lille, 
passeando na estraila de Fives, para res- 
pirar o ar do campo, encontrou uma ra- 
pariga a chorar na maiur desesperação 
Arriscou-se a perguntar-lhe a cousa de 
seus pesares, e ella respondeu suluçan 
do, que fôra abandonada por um ho- 
mem que amava apaixonadamente, o que 
por isso queria acabar com a vida. O 
empregado condoeu-se da infeliz, con- 
solou-a como pôde, é olfereceu-se para 
a conduzir a casa, deu-lhe o braço, e poz- 
se a cenminho para Lille. 
Depois de ter andailo algum lempo, 
deu pela falta do relogio. 
— Roubaste-m'o, disse elle á Dido 
improvisada. 
Ella deu um grito agudo, e a este 
signal um terceiro cabiu e descarregou 
subre o empregado repetidos murros na 
cabeça, até que elle caiu aturdido. O 
desconhecido fugiu em seguida com a suo 
cumplice. 
— Armas dhonra. Em 1831 um 
dos primeiros actos do ministerio de Ca 
simiro Pérrivr, foi o desarmamento da 
Vendée. Em todos os palácios e chou- 
anas se deram buscas, e foram apre- 
hendidas todas as espingardas, pistolas, 
e espadas, e recolhidos no castelo de 
Nantes. 
A maior parto destas armas eram 
armas d'honra, que tinham sido dadas 
por acções de bravura e coragem; quan- 
do a cruz de S. Luiz só se dava aos offi- 
ciaes superiores, e por alta distineção. 
Este genero de recompénsa, já usa- 
do entre os romanos e os gaulezes, foi 
renovado no lempo da republica fran- 
ceza por um decreto da convenção; é 
estove em uso nos exercitos vandeanos 
até ao regresso de Luiz XVI, cujo go 
verno fez a ultima distribuição d'armas 
honorificas, ás reliquias dos antigos ba- 
talões de Stofilet, de Charetto o de Bon 
champs. 

O governaí 


pediu ultimamente ao governo aulhorisa- 


Jor do castello de Nantes 


das, ele, a seus aniigos donos. 


numero dos anti 
da Pé recebeu 


s 
seu denado, 


ligos bernes de Torfou, e de Saumur já 
não são d'este mundo, as armas de dis- 
tincção serão entregues aos seus herdei- 
ros, que as conservarão como gloriosos 
testemunhos de uma grande época de 
dedicação e abnegação. 


padas communs. 
terem na coronha, ou nos punhos um: 
chapa de prata incrustada, com o nom 
do agraciado, ea legenda — Viva o Rei 
— Efeitos da bebedeira. 


elle sabia que o bomem é muitas veze: 
sugeito ao abuso desta bebida perfida, 
queria evitar «os funestos effeitos do uz 
das bebidas 
dos seus adeptos, Talvez receiasse tam 
bem para os crentes [moselmins , mo 


tinham roubado e assassinado um homem, |sulmanos), a diminuição do raga, que o 


uzo immaderado do vinho, produzia en 
tre os burbaros que invadiram a Italia 


E Como transcrevemos esta nolícia.. | Efectivamente entre os povos muilernos, 
inadores — Dr. Damasio Jacin-|compre-nos declarar que ella nada temio abuso das bebidas espirilmosas produz, 
f Nem a administração res-|a principio, resultados funestos, que se 
pecliva nem o agente do ministerio pu-|atienuam com o Lempo, do mesmo modo 
blico tem conhecimento de tal crime, nei | que ns epidemias, que implncaveis e. terri- 


veis quando apparecem pela primeira ve: 


O snr. administrador in-| em am paiz, tornam-se depois menoserueis. 
A 
ombriaguez é uma especie de  loncura 
elle uma busca numa das espeluncas que| passageira, que em alguns  individaos 
plonomenos verdadeiramente 


e pareco que por fim se aclimatam. 


apresenta 
prodigiosos. 


Gonerville, é d'uma sobriedade extrema 
e só bebia agoa pura. 
mente tendo de ajustar contas com o com 


nenos má; e regressando para casa , fo) 


ora com outro, a ponto de que se em 


divertido para os: outros, que vendi 


tancia. 


de repente com estrepito , o ella viu en 


Não descançar, porque niãolitrar seu marido com a vista inflamada, 
lta por ahi que fazer, e nos outros bair-lespuma na bocca, a cara cheia de san- 


gue, ns vestes em farrapos, e a mão di 


Clamor Publico», que no, botequim dos| rejta armada com a sua faca, cuja folha 


estava quebrada. 
<— Uachorra ! exclamou elle entran 


delles. 
Dizendo isto deitou-se e adormeceu 
Na manhã seguinte quando acordou 


Na sexta feira fal- | fazendo-lhe sua mulher perguntas sobre o 
eceu em Aveiro osnr. José Antonio Gon-| ataque nocturno da vespora, Jeronimo não 
calves Lomba, director da alfaodega da-|soube precisar nada, e só muito confu- 


samente se recordava, que muitos indi 


Ha pou-|viduos o linham esperado na estrada para 
co tempo. em uma bella noute, um em Jo roubar, e que depois d'uma luta en 


carniçada conseguira escapar-lhes. A no- F 


uicia correu logo toda a aldeia. 

O juiz do Cantão, sendo informado 
do facto, no mesmo dia, começou a fazer 
investigações para saber com quem o ma 

teiro linha bebido ma vespora, o quem | 
ram os que o conduziram à estrada ; 
o negocio tomava já todas às propo 
d'uma embuscada, quando examinando-se 
o logar da scena, se encontrou uma mor 
ta d'arvores, em cujos ramos se viam pe-| 
daços das vestes de Jeronimo, euma ar 

vore, na casca: da qual se achava a fo 

lha- da” faca, e muitos golpes profundos, | 
revelava finalmente quem eram os per 

tendidos assassinos da vespora. Jeroni- 
mo linha feito como D. Quixote as ar- 
vores transformaram-se para elle em sal 

teadores de estrada. 

— Singuralidade. (Do Portuguez) : 
Sem sermos fatalistas, vamos apresentar 
ao publico o [rueto de um trabalho. bas 
tante arduo e dificil, que julgamos apro 
priado. dar-lbe hoje publicidade, tendo 
quasi a convicção que não deixará de 
agradar pela singularidade, estranheza e 
uovidade do assumpto. 

E” certo que em lodos os tempos se 
tem dado apreço 4 combinação de datas, 
de epochas, e de  circumstancias extra- 
ordinarias que se acham, coincidir n'um 
mesmo individu), môrmente na pessoa 
de um monarcha. Todos os povos per- 
tendem que a origem do seu paiz seja 
miraculosa; as tradições para elles são 
auctoridade infallivel ; contam factos com- 
provativos de que o Omnipotente, comu 
senhor dos imperios, presidiu á sua fun- 
lação; que aquelle que esculheram para 
ns goveruar é tronco dé certa familia em 
que Deus ubrou já algum milagre. Po- 
rém nós, livre desses prejnisos, tendo 
achado uma coincidencia assás notavel 
com o numero 16, applicada ao nosso jo- 
ven rei o senhor D. Pedro V, cujo fausto 


ei e 
E 


r 


! 


ção para restituir as espingardas, espa- 


O governo annuiu e já um cerlo 
gos soldados do exercito 
armas que foram no 
tempo da epopêa vendeana, o premio do 


Porém como a maior parte dos an- 


As espingardas e espadas de honra, 
são em tudo eguaes.ás espingardas e es- 
Só se dilfferençam por 


Prohibin 
do o vinho no seu codigo religioso, Ma- 
homet teve um fim moral muito elevado: 


aleoolicas, na imaginação 


Um tl Jeronimo F..., mateiro em 
Porem ultima- 


orador de lenha. recebeu uma soma 


que os cflvitos do vinho hiam sempre 
Alfredo Seabra | «crescendo», Liraram-no da laberna, ape- 
asse na busca de sexta feira, |sgr da sua resistencia, e o conduziram 
passada vma hora, dispunba-se para dar|á estrada, onde o «deixaram a caminhar 
egunda busca, mas, quando se dirigia | cnmbaleando para o seu domicilio, que 
pelas Taipas com a força da municipal, | ficava a perto de duas legoos de dis- 


No entanto a noite adiantava-se, e 
preso, bem como mais dous, mas aindala mulher de Jeronimo, acostumada á sua 
lesta vez ficaram frustradas as diligen-|exactidao, estava muito inquieta da sua 
Parece que os pre |tardança, quando a porta da casa:se abriu 


do, quizeram assassinar-me para me rou- 
[ho menor d'um negociante desta cidade, |bar o dinheiro, mas custou-lhes caro : 
sle que tem ahi perdido sommas enormes! | quebrei a minha faca na barriga d'um 


mando deste fez fogo por seu 
matando dous dos fugitos, 
tes renderam-se. 
sofreram o pena capital, na frente do seu | LISBOA, — R. Pombinha, c. Caldas, 
proprio regimento, que se conservou ina- 
|balavel, apesar dos condemnados grita-| AVEIRO. — H. Beijinho; e. Cardoso; 


a 
nha deo 1000 libras; o principe Alberto 
300; a duquesa de Kente 100; e o Ban- 
co d'Inglaterra. 500. 


Tudo Poderoso escolheu para arbitro de 
nossos destinos, um monarcha ilustrado, 
amante das sciencias, das artes e das le- 
tras, que pelos seus poucos annos se lor- 
na ainda mais digno da estima, afeição 
e amôr que todos os portuguezes lhe tri- 
butam, julgamos mão ser fóra de pro- 
posito publical-a nesta occasição, adyer- 


lindo que só o fazemos, como méra cu- 


rivsidade. 


Nasceu el-rei o senhor D. Pedro V 


a 16 de Setembro. 

Foi jurado tendo 16 annos d'idade, 

O primeiro dia do seu governo, sob 
a regencia de seu augusto pai, el-rei o 
senhor D, Fernando, foi a 16 de No- 
vembro. 

Foi acclamado a 16 de Setembro dv 
1855, que é 16 seculos, 16 decadas, 16 
Hlustros, e 16 annos, lirando 16 mozes 
menos 16 dias da nossa éra vulgar. 

Desde o dia em que fai jurado até 
ao em qne foi acclamado, decorreram 6 
vezes 16 semanas, 

Na primeira vingem que fez gastou 
112 dias. cujo numero é divisivel por 16, 
e sho 16 semanas completas. 

Seu nome compõe-se de 16 letras D. 
Pedro de Alcantara, e o cognome que lhe 
foi dado, igualmente de 16, D. Pedro o 
Esperançoso, 

Ainda poderiamos dizer que estedia 
16 de Setembro, segundo contavam os 
rumanos, tambem é 16, Decimo sexto 
calendas Octobris, Somma 16 vezes a 
coincidencia com o numero 16. 

Eis um testemunho de affecto e de- 
dicação ao nosso joven monarcha 
Antonio Augusto: da Silva Lobos. 
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EXTERIOR. 


Despachas  telegrapgicos. — Serviço 

anilicutar do «Clamor Publico» de Ma- 

drid: 

PARIS 15 de Setembro. — Sullivan, 

| | representante inglez, foi assassinado. 
Continuam as fallencias em Nova- 

York, 


n O Bey de Tunes promulgon novas leis 
sobre igualdade civil, liberdade de com- 
,|mercio, e direito de propriedade dos eu- 
ropeus. k 

Do «Leon Espanol» : 

PARIS 13, — Na occasião em que os 
persas evacuaram llerat, e depois que 
elles sabiram da cidade, houve graves 
desordens 

Da «Gacota de Madrid» : 

PARIS 15. — A praça de Delhy re- 
sistia ainda a 27 de Julho; e os traba- 
lhus de sítio proseguiam , mas lentamen- 
te, Começavam a chegar os reforços de 
tropas inglezas, á presidencia de Bombaim, 
Foi descoberta uma, conspiração maho- 
metana. 

PARIS 15, — Annunciam-se novas fal 
lencias na praça de Nova York. 

Os fundos publicos continuam a bai- 


xar. 
M. Sullivan, representanto de In 
glaterra na capital do Peru, foi assas- 
sinado. 

A conspiração mahometana de Bom 
baim não teve vulto. 
cavallaria irregular tentaram sublevar as 
tropas indigenas, levantando o estandarte 
verde, e convidando todos os mahome- 
tanos a seguil-os. Vendo-se abandonados 
Ingiram do campo, perseguidos pelo ca- 
pitão Taylor, com 20 homens. Os fugi 
tivos emboscaram-se e fizeram fogo, fe- 
iudo o capitão Taylor. 


A forçado com- 
turno, 
Os 5 restan 
Conduzidos no campo, 


em dos seus camaradas que lhe acu- 


dissem, 


Continuavam as subscripções para as 
iotimas da insurreição da: Indias A rai 


O Daily News desmente a noliciade 
er lord Dalhousie cedido da pensão de 


500 libras annuzes, que recebe da Compa- 


ibia das Indias. 
Segundo o Globe, logo que cheguem 


á India todos os reforços embarcados ba 
verá alli: 11 regimentos de cavallaria , 
55 d'infanteria, 4-destacamentos d'arli- 
lheria montada, 11º companhias d'arlilhe- 


ria a pé, 7 baterias de campanha, 4 com 
panhius de ingenheiros; sendo o total das 
tropas curopêas incluso as da com- 
panhia STOUU homens. 


A crise ministerial de Hespanha re- 
solveu-se continuando todo o ministerio. 

Parece que hiam ser convocadas im- 
imediatamente as cortes. 


———— 


PARTE MARITIMA. 


O vapor portuguez «Fusilania» en- 
trou no Tejo hontem pelas 8 horas e 
meia da manhã, e deve sahir hoje pelas 


natalício boje por ludo o reino se cele- 
bra com a maior magnificencia, pompa 
e regosijo, por se conhecer nesse que o! 


4 horas da tarde d'alli para o Douro. 


——— 


Sete soldados da| 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, . 
LISBOA 16 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. * 
PORTO. — Vap. Lusitania, em; qualidade 


de paquete. 


IDEM — Vap. Vesuvio, vinho é fazendas. 
IDEM. — H. Duarte 1.º, madeira. 


VIANNA. — Ese. suec. Farthiot, encom- 
mendas. 


S MIGUEL. — Br. esc. Clio, fava, trigo 


e mais generos, ' 
V. N. DE PORTIMÃO — Cah. Senhora 


do Piedade, carvão e encommendas. 
SAHIDAS. 


V.N. DE PORTIMÃO. — H. Annibol, cor 
liga. ) RB. 15 4 
VIEIRA. — Bat. Mala-Pos 


IDEM. — HM. Restaúrador 1.º, 
LAGOS. — H. Ferreira, cortiça. 
da, ossucar, arroz 


FIGUEIRA. — Rasc. Lei 
e vasilhame. ndo g 
j Belém, arroz, 
couros e mais generos. / 


PORTO. — Gal. Cidade de 
CALCUTTA, — g. Priosces, sal. — 


y Bare. ing. 
NEW-CATLE, — Bare. ing. Bowling, mic 
neraes. 


CAMINHA, — H. Treze de Maio, s 


EE 
TA! 

PORTO 19 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. e k 


Res 


BAHIA, (por Vigo) 56 dias. — Br. Sin- 
dade, c. Mesquita, assutar 4 Manoel 
G. Soares. a 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Vesúvio. 


SAHIDAS. toa 
HAVRE; — Pat, Iberica, c, Nova, cor- 


t 
PERNAMBUCO. — Bore. Santa: 
Oliveira, varios generos. 
LISBOA, — Vap. Lusitanin,o o 
LEITH, — Esc. ing. Brothers, e. 
vinho etc, 
JERSEY. — Br, ing. Harmony, c. Mes= 


servy, sal. 

IDEM 20. 1 18 

ENTRADAS. 
AVEIRO, 2 dias. — Cah. Correio da Fi- 
gueira, e. Valverde, sal, Podia 
IDEM, 2 dias. — Re Julia, c. Baptista, 
sal. : 
IDEM, 2 dias. —R S. do Pilar, 
Marques, sal. 
ll 2 dias. — R. Victorio, e. Silva, 
| sal, . 
IDEM, 2 dias. — RW. Plor Aveiro, c. 
Costa sal, 
IDEM, 2º dias. — R. Moroira, c. Henri- 
que, sal. 
IDEM, 2 dias, — R. Cone 
e. Amaro, sal. ' 
IDEM, 2 dias. — HH. Ilhavo 1.º, c. Longo, 
sal. 
IDEM, 2 dias: —H. S. do Cari 
Rosa, sal, 
SETUBAL, 6 dias. — H. Aguia, e; Ma- 
chado, sal e arroz. A 
IDEM, 6 dias; — Ri Flor do; Porto; e: 
Barros, sal ele. A ; 
LISBOA; 7 dins, — Esc. Deolinila, e. Cruz, 
sal e madeira, a J. Il. Andresen... 
PARA”, (por Lisboa) 58 dias; — Galer. 
Cidade de Belem, c. Lessa, varios ge= 
neros, a Pinto e Rocha. ; 
LISBOA, 11 dias. — Esc. ing; Albion, c. 
Martin, em lastró aC, Coverley. 
SWANSEA, 16 dias. — Esc; ing: Flora, 
c. Pearse, carvão a Croft- & G.. 
LIVERPOOL, 5º dias. — Vap. ingi Bra- 
ganza, o. Lloyd, fazendas a, F. Cha- 
miço e Miller 


SAHIDAS. 


Cruz, 


1 
E] 


Réis ' 


Cc 


eição Erielinda, 


en- 
com mendas. 

em 
lastro. 

SETUBAL. — Br. Senhor do Bomfim, c. 


A camara da Suecia recebeo uma| Freitas em lastro. : 
mensagem real nomeando o principe he-| GLASGOW. — Vap: ing. Victor Emma- 
editario regente, durante a doença do rei nuel, c. Henderson, vinho fracta e 


mais generos. 
IDEM 21 DE: SETEMBRO. 
A'S 11 NORAS DA MANHA, 


Ficam fóra da barra 3 iatos, % 
rascas, wma: estuna, nina barca au Norte, 
e um brigne no Oeste. » 
Vento Ly (brando) e o mar; bom; 


ANUNCIOS. 


Major de infanteria n.º 18 Anfortio 
0 d'Amorim e Silva e sua senhora, não 
podendo: por falta-de saude despedir=se 
pessoalmente de: todas-as pessoas de sua 
amizade e conhecimento, lanção mão de 
este meio para-o fazer oferecendo o sem 
prestimo' na ilha Terceira; pará: onde tem 
que retirar-se. (1525) 


ANOEL José de Barros: Subadim, julga 
M ter solvido todos os seus debitos a seus 
credores, mas se. por algum esquecimento 
involuntario o não tenha feito a alguem, 
roga tenhão a bondade apresentar as suas 
contas até so dia 30 do corrente, na cal- 
cada dos Clerigos n.º 84. 

(1526) 


Um bilhar completo. 
ENDE-SE por commodo preço, na ri 
das Flores n.º 253.+ [1520 


V 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


AO PUBLICO. 
Os proprietarios, dos 
vehiculos ou caleches que 
temgirado da Praca Nova, 


Carmo, rua-dos inglezes!|. 


eda Porta Nobre para a 
Foz, previnem o publico- 
desta cidade — de que 
cessaram as corridas dos 
ditos caleches, em com- 
sequencia Valgumas das 
disposições penaes da 
exm. Camara Municipal, 
constantes do edital de 7 
do corrente mez. 

Porto 18 de Setembro de 
1857. [1528] 


Leiião. 
OS dias 23 e 24 do corrente Setem 
bro pelas 11 hygras da manhã na rua 


dus Carrancas n.º 51, haverá leilão, def + 


toda a mobilia pertencente ao 1]).29 snr 
Nicolas Pike consul dos Estados-Unidos 
al" America, para onde o mesmu str. se 
retiro com sua [amiliaoo Esta mobrla 
(muito elegante) antiga e moderna consta 
que se dá no Bazar da ria alas 
Taipastn.? 92. N. Bº Os objectos raros 
que pertencem no gabinete particular des 
te snr. serão rematados em globo ou em 
lottes, e tado estará patente no dia 22 desde 
as 10 horas da manhã ulé ds 4 da tarde 


[1524] 
M vios, rua nova dos Inglezes n.º 
7.6. [1513] 
DELO Tribunal do commercio e carto- 


rio do escrivão Pacheco eslão corcen- 
do editos de 30 dias a contar do dia 3) 


AL amarcilo para forro dena- 


COMPANHIA EQUIDADE. 


OR ordem do ex.”º Presidente da As- 
P semblea Geral da mesm: 
faz saber aos snrs. Accior 
dia 25 do corrente h 
os fins indis 
Porto 18 de 
Mariysiano, Paustino dAndeade, 

Secretario. 


ú reunião, para 
s do convite, 


DUANRDO Pereira Lessa ed ) 

mo Antonio Maia não podendo 
gtadecer pessoalmente “a Lodas as 
pessous que na noute do dia 6 do 
corrente se dignaram assistir ao en- 
terro de sua avó e this, D. Malhilde | 
Maxima Ermelinda, 0 [uzem por es-| 
te meio protestando-les a suu grali- 
dão, 

CEEE SIS SEE. | 
DÃO Peixoto Fi 
que pessoalmen 

os [MS Snrs. ques aram assistir 

ao enterro, de seu muito prezado Thio 
sue. João Peixoto Ferr no dia 6 do cor- 
rente na Igreja do: de S. Francisco, 
mas podendo haver fnlta involuntária, 

aproveita pat: ste caso, este meio para o 

fazer, e significar-lhes seu eterno reco: 

nhecimento. (1509) 


ar, esti persuadido, 


leceu a ludos 


(s- 


t 


tentes napr: 


[Podem-se ver 


lares sifa na 


Venda de predios. Es 


de João Antonio; Marques. 


PEÇO 320 RS. A 
do em Leça na rua da tao 
de Antonio Estrella Vieira, ip 


'Portos Praça de cEncloso Albertoss pady y 


MI 


Quex quizer comprar 2 moradas de casas IN 
uma de 2 andares e outra de 3 e agua, 
de bica na cosinha com um bello e grande quin- 
tal que corresponde à Bandeirinha para onde tem 
“jsahida e tambem agua de bica, dizima a Deos, só 
uma pequena parte do quintal o foro de 20 rs. à 
ex." Camara desta cidade, sitas na praia de Mira- 
gaya n.º 27 a 30. Outra mor 
1 ua do Forno Velho n. 
radas de casas e quintaes, silas em Mathosinhos — 
ruado Matinho n.º 14 e 15; cajos titulos estão pa-| 
wade Santa Theres 
Baptista Dias Ferreira aondese hão-de arrematar 
em praça particular promovida pela dona a quem 
mais dér, no dia 25 de Setembro do corrente anno. 
de-9 horas por diante. 


ada de casas de 2 an-| 
º 29:€ 2 mo-| 


aem casa do de. Luiz 


[1482] 


O dia 24 de Setembro das 11 lioras 
N para o meio dio, defronte dos arma- 
teus da Alfandega em Massurellus se ar- 
rematará para liquidação por conta de 
quem pertencer mo porção de pipas com 
aguardente do Brazil em lotes de 5 pi- 
pas, pode sever no armazem das Frei- 
ras lem marca É É L. [1496] 


d 


REGISA-SE d'uma pessoa, de 30 a 40 
annos didade, e com as habilitições 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanificios de Lor- 
dello se dão as necessarias explicações. 
ANOEL: Antonio Guer- 


(1488) 
KKS= Ni reiro Lima, na rua do 


Calvario n.º 29, tem para vender cacóu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 


c 


d 
l 


Í 


Ç 


gralidão. 


Ú 


ão se Lendo verificado o arrematação das | 
propriedades que estavam annuncia-| 


las para o dia 


sl Pinto Vieira declara-se que quem 
pretender, se pode entender para seu 


ajuste com Manoel Pinheiro Alves rua de 


RUBINO Henriques Lagóa, não po- 
dendo agradecer pessoalmente a todos 
os TIL Mo surs que assislitam na noite do 
lia 10 do corrente no responso de sepul- 
ura de seu muilo presado filho menor 


Arnaldo : na Igreja da Boa Viagem ; o faz 


por este modo, protestando a lodos a sua 
(1522; 


M rapaz da cidade de Vianna do 
Castello de 16 annos d'idade que 


centes aos herdeiros do finado snr, Ma-| respeito a  tonelagens, 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de 
Portugal e las Adjacentes, compre- 


10, do corrente, perten-|hendendo a legislação relativa, assim com 


lazareto e corre- 
tagens da praça por 
Jd. KENPE. 

Edicção nitida fiel e mais correcta 
que a edicção oficial |,. conforme o au- 
thor acaba de demonstrar no aueto de 
erume que vem inserto no Jornal do 
«Commercio» n.º 1182 de 28: d'Agosto 


[proximo passado 


Preço 800 reis. — Vende-se na! loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Horta 
(1487) 


Redpalh & Rozas em 8. 

Jyão Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello para 
forro de navios, madeira de Flandres , 
campeche, capa-roza, pedra hume e pau 


amarelo. [1331] 


+ q ms cr 
NUÚNCIOS MARITINOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
Be NEReCi O N SABOR, 


Ovapor VESUVIO 

tpatám Antonio José 
Risvalhossahirá pai 
cu bisboa, 3. feira 
22 de Setembro js 
4 herasc da tardes 
e passageiros lracla-se no 
Adininistração nua da S 


eseriptorto da 
João nº 78 gia 
Vreço alas; passagens, 1.º camara [m 


2º ceamara 


900 — corvez 14440 


reis 


Porto 12 de Setembro de 1857 


Para 


Londres. 


O vapor ingloz VESTA, 
espera-se de volta! para 
sahir joutra vez para 
Londres no dia. 3 do 
proximo mez de Qutú- 
carga e sageiros fracta-sa 


s: 
& c.º rua Nova dos In- 
glezes n.º24, ou D.ch Mathias Peueerheid 


bro. P 
com À. 
Junior & €.º (1495) 


Jara Liverpool 
O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd, a sabir portody 
este mez de Setembro, 

Quem quizer carregar 
ou ir de passagem; dirija-se aos, agentes 
Chamiço Filho & Silva, e A, Miller & 
G.º run, Nova dos Inglezes: n.º 24, 
(1494) 


Para Pernambuco. 

O Patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade ; roga- 
= SC aos snts. passageiros quei- 
ram vir legalisar suas passagens assim 
como aos snrs, carregadores appresenta- 
rem os conhecimentos no Eseriptorio, na 
rua Noya dos Tnglezes n.º 16. Ainda 


de Agosto, p. p. a requerimento de José 
Antonio da Silva e Souza para por elles 
ser citado Joaquim dos Santos da Freguezia 
de Campelinho julgado de Figueiró dos vi- 
nhos, ora suzente em parte incerta a fio de 
fallar a todos os termos até final, indepen- 
dente de outra. citação ou acção de 
Jíbello deduzida pelo mesmo requeri- 


escrove e fulla o inglez, bem como 
alguma cousa o franeez, e que Lem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriplorio desta ( 
dade do Porto, para o que dá as com- 


recebe alguma cargi. (1459) 
Para Hamburgo, 
Baptista de Lima,  Tracla-se 


Ra A barca 'S JOSÉ, capitã 
com Deh Mathias Feuprhecrd 


e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 


ratel. (1383) 


já rua da Conceição n.º 38, continua 
N AO 

“Na haver quartos mobilados. Tambem 
se dá de comer. (1464) 


Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excelentes escriptorios 
neste Edificio. Na aria da 


UEM quizer allugar uma 
= Della quinta com casa para 


idades de 


mento contra o dito Auzente com ape- 
na de roselia não vindo no dito prazo. 
: (1518) 


- REBOLEIRA N.º 30. 

“ Ha pára vender ta- 
boado de Flandres de 1.º 
qualidade: de 8 até 16 
palmos. comprido, 3 po- 
legadas grosso e 10 po- 
legadas largo, 

Taboado proprio para 
forro de sallas de 16 até 
60 palmos de comprido e 
1h a 1º, e 2polegadas 


grossura e 9 a 12 pole- 
gadas de largo. 

“Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido e 20 polegadas de 
largo e 3 ditas de gros- 
sura 


Asso) o Commercial dão-se os es 
clarecimentos. [735] 


UTLER NEPHEW & C.º são os agentes 
da Companhia de seguros maritimos 


veino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o efleito de sinistros, que 
tenham de occoyrer qestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir ha seu escriptorio na rua dos Inglezes 
n. ê 4 

Porto 7 d'Agosto de 1857. 


o, [| 
[1:245] | 


Na rua Nova dos ingle- 


zes n.º 52, ha para ven-|; 


& 


e Íuviues estabelecida em Barcelona, no |S! 


petentes abonações. 


À quem convier dirija-se ao es- 


eriptorio do expediente deste jornal 


que abi se darão lodas as informa- 
s. [1:296] 
RS Luiz Monnet & 3 rua de Santo 
a Antonio nº 25, continuam a tirar 


retratos a Daguerreolypo e photographi- 
cos, sobre lamina, chrystal, é 
preto e colorido, com toda a pérfeiç 
que a sua arte admilte, e ao slercoscopo 


papel, em 
ção 


para ver em relevo), 


Recebem discipulos a preço mui 


commodo, e leem inachina e accessorios 
para vender, —N. 


B. Às copias dos re- 
tam metade do pre- 
(1283) 


ralos sobre papt 
o do primeiro. retrato 


der, garrafas” pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 
superior qualidade. 
[LIS4) 
Vi uma linda quinta-na 
põe de uma morada de casas 


Arca d'Agua, que se com- 
estucadas, terras de lavrado, arvo 


Estabelecimento de. Ba- 


“nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 149. 


Continua a estar aber- 


to todos os dias, com a 
decencia e ordem “costu- 


nada. 


454 


[454] 


ves de fructo, e toda cercada de ramadas 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entré-pare- 


Arrematação de 
para liquidar. 


navio [de un 


familia, nas pros 
Vila Nova de Gaya, com muito hoas vis- 
tas para esta cidade, falle com [.' José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo. da Trindade. (1412, 


MAP ENDE-SE uma morada de co- 
sas com um aito grande 

e bello quintal na rha da Car- 
valhosa n.º 22. Danse os estlarecimen- 
tos precisos na Ferraria do” Cima 
94, ou na rua do Almada n.º 374 
k (1008) 


Quer quizer alugar uma fabrica” de 
cortumes, 'sita tio lugar do Loureiro, 
fregnezia de Grijó, fulle com Manoel Fer- 
reira morador “no Reguinho n.º 4 e'5. 


(1:353) 


n.º 


Da cosa de cinco a 
s das 1 
e dt com lindas vis 
tas de mar é campo; lrmcta-so com M 
D Guimarães e Silva, rua do “Calvario 


ni? hos (1127 


UAQLIM José da silva Metura, par- 
licipa aos seus numerosos amigos € Ire 
gutzes que mudou o seu estabelecimento 
de unilormes militares, e dillerentes ubjee- 
tos proprios para paizanos, senhoras e me- 
mimos para O largo de santo Eloy n,º 39 a 
41, e na mesma loja se trata da, venda 
s lotes com Lydos os caixillos imys- 
ltador, e pertences da autiga loja d'onde 
morou, cujos lotes estão. proprios para 


pas n.º 


Junior E €.º Bello-monte n.º 1 


ug] 
o Rio de Janeiro, 


Vai sabir combrevidade a ga- 
lera ELORC DO PORTO, capitão 
Santos; necebe carga e leva 
passageiros, a pugár n'esto ou n'aquelle 
poito : tracla=se: com o-caixá Manoel Pe- 
reira Perna, cual dos Ferradores n;? 39 

Precisa secd'uhiy sno. Medico, -ou Qi 
rurgião: para 0 mestiio o nay 


Para 


Para Vilta Nova Portimão 
; EISTIGA 
: O palbabote- CARLOS ALBER- 

TO osabicá. pora o dia 20.de 

Setembro. Para carga dracta- 


- [se com Joaquim José ala Costa hejte rua 


Nova de S.João 8, quoem Cima do 
Muro com o despachante Coelho. Lima 
«cs seno mori 1486) 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai. saduir com muita, brevi 
Bi lade a muito, veleil [1 
ADELAIDE, quem ua my 

quizer gar ou ir, do, passagem dio 
riju-se 1 do Adrião da Rocha, na qua 
Nova dus Iuglizes 0 18 e 19, É 

Precisa se de um facultativo para a 
mesma barca. à bario (979) 


Para 0 Pará, 


OledlinitB0: do «Corrónte mz" devSetenie loja de sergueiro ou capelista e se ven- 
bro pelas LO horas da manhã no mg- | MM por preços commados, 
É houver alguma família estrangeira. 


rata do exm.? Juiz de Direito da 7,3 
g que precise d'uma criada grave, e 


ra desta enlade do Porto, na rua Pornio- 

“a n.º 251, so ha-de proceder d arro- 
disposta a acompanhal-a para, toda e 
qualquer parte, prendada e dotada de 


Mastros de 75 péz e 
24 a 26 polegadas de 
8rosso. —, 

“Mastareus e vergas, 


des n.º 24. (1262) 

x B se 1515 

Nº largo de S. Chrispim n.º 30 à 6 Bags 
32 vende-se Salitre em bruto à 

28900 e 38100 6. 


com muita brevidade com a 
liver. 


com “que 
Para carga e passageiros fincla-sa 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 


natação da galera portugueza «Bracha- 
rense» surta neste rio Douro, prompta 
à navegar com lodus 05 seus aprestes e 


(1514) 


reira Cabral. 


pau encarnado. (Red Pi- 
ne); a [1446] 


TERA disso 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 

ex DO snr. Qirnes ao Poço das Patas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encominenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
comi ixas de fructa e cebola para In- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Tuglat 
SD) 


erra 18200 reis. 
— Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambom se encarrega dapromptar laranju 
e castanha. [1493] 
a PT to 
LLUGA-SE a quinta chamada de Jezus 
À n.º 102, sita em Entre-Quintas fre- 
Bguezia de Massarellos, “quem a pertender 
fallo na caza n.º 4 da rua de Villar 
com O procurador do ex.mo snr. João 
Pacheco Pereira, Bernardo Antonio. Pe- 
(Lott) 


Nº tua de S. João Novon.º36 ba pa- 
ra vender uma. porção de madeira 
d'oleo de, superior qualidade, que. se 
vende por preços muito commodos. 

; 11322] 


IGUEL Antonio Malheiro na rua d'AL-| À 

mada n.º 325, tem para vender bons 
cascos dos seus vinhos velhos, vinagre 
muilo superior, e muito velho; uma car- 
ruagem do 4 rodas, portas e vidraças. 


(1503) 


LBINO José Dias Guimarães tendo de 
retirar-se d'esta cidade, e não lhe sendo 
possivel, atendendo ao seu mão estado 
de saude, agradecer pessoalmente à tudas 
as pessoas, que 0 obsequisrão, vesitando-o | 
por occasião da morte de seu presado 
Irmão Antonio José Dias Guimaraes to- 
ma a liberdade de o fazer por este meio 
protestando o seu reconhecimento. 


d 
bh 
p 
o 
Toma-se conta de « 


E 


[1519] 


mundando-se, 
medidas, e na 


sobrecelentes constantes do respectivo in- 
ventariv. 


(1478) 


Deposito da fabrica de 


oleados, 
UA DE SANTO ANTONIO N.º 126. 


4 um lindo sortimento d'oleados, fin- 
gindo marroquim, proprio para icar- 
uasens, tapetes para salas, camaras de 


tiavios e escadas, ditos, fingindo. palhi- 
uha, transparentes 
preto, pintudo e a fingir madeira de to-: 
qualidades. Tambem | se 


pata janelas, oleado | 


as as larguras o 
à, Casacos e polainas de borracha, | 
as, cusacos e polainas d'oleado, ch. 


ape-, 
s de verniz, E 


oleados com lindas cerca-, 


qualquer encomenda, | 
sendo na cidade, pomar 
mesma. se pode 

uasquer firma, brazão, paysageim, 
(1471) | 


pintar | 


ca- E 
| Segnndas feiras 2º 


etc. | Dumingos, do Porto ás 


mui boas qualidades, queira dirigir-se à 
rua, da Ferraria de Buixo, n.º 91 onde se 
darão todos os esclarecimento. (1905) 


CALECIIE 
DE LEÇA DE PALMEIRA PARA O 
PORTO, E VICE-VERSA. 
CORRIDAS, DINRIAS. 


7 
ta 


Leça ds 7 + 


de manhã eh de tarte 
Porto» 9 Ê | 


» 65 
currida de Leça 


» 


» 
ás 
10 da manha. 


duras para mezas, commodas, ete, elo, (Sábbado 2.º corridaldo Porto 453 de tarde. | !imencto. 


TREÇO 240 R$. 


as Domingos, de Leçu ás 7 de nianha v 5 do 


tarde, 


9 de cmanhã e 6%, 
de tarde, 


CUM Praia de Mirmguia 1.031 8, 
o Met cn ia 

3 Ué oh 

Para o Rio de Janeiro. 
A galera SAUDADES vai! Sabiir 
breveménte'; para carga e pas. 
Sageiros lracta-se com P) 
gndeio Xavier, ruaideCedufeita n.0 
a Dm IEA 


STS. 


A fova e velvita DareaFE- 


Paravo Rio de Janeiro.! 
LIX capitão Fiusa d'Oliveira, 


Ea 
E 
sabiná muitos bróve : recebe 


carga » passegeiros, párm os  quaes: tem 
as: mais. acejados commodos e optimo lra- 
Caixa: Antonio Gun 
de Santo Antonio n,º 1Z7A. 

nica vor ro(1442) 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 


gueira ra 


PORTO : TYP. DO COMERCIO 


